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(P&. 0 orpbietúa da terra afeta proòjn- Lá

4m*ettt$ à mtillmr. itíáe*.

sem amparo, sem destino, enquanto as

terras pedem semente, para o alimen-

to do povo.
_ E como crescem os filhos das mtf*;í

Iheres camponesas ?

Numa tapera esburacada, dormiu*:.
do no chão enlameado. Sem sapatos J

Sem roupa. Sem remédio. Sem es--'

oola.

Enquanto as mães trabalham par&l
a casa do dono da terra ou lidam nas\

mais grosseiras labutas, ajudando OU

companheiros, os filhos são criados

por a/, famintos, adquirindo doenças-

e defeitos físicos.

Quem já falou em hospitais no
campo? E é tá que as doenças mais
atormentam, mais dizimam: o tiio,
o impaludismo, a verminose e tantas
outras.

E escolas ? As raras escolas, espa-
lhadas em distâncias que não podem
ser vencidas pelas criança, quando
existem, existem, apenas, para satiaià*
xer a vaidade do chefe político locai*
Não há alfabetização. Não há um

plano de combate ao analfabetismo,

que flagela como a fome que corre

por aquelas paragens. O sapato é um
luxo. A roupa, também. Criança do
campo não se veste. E as mães de-
vem sentir tanto frio, pelos filhos!

•'* E' necessário, é urgente, que as\
mulheres do campo, vivendo em cbúr]
diçóes tão miseráveis, inseguras dó\

presente e do futuro, assistindo-ao.-sit-i
crifício dos companheiros e o começo'
do sacirficio dos filhos, tenham 0 am*
paro e a assistência do ^y:«<Via;N

¦¦¦:. , t *

Por isso, repetimos, o problema dá
ferra afeta profundamente à mulher, \

vivem mitUarès e milhares de fiihos em'terna'alheia, Sêo as tuturos principalmente às nossas irmãs do
assistindo ao crescirmttío dos 

' 
camtakaiH^ àm *stt*4ipt sem poyso, campo.
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Muito se fala sobre o problema da água no Des-

frito Federal. ,.
As reclamações pela falta dágua crescem dia

após dia. A gente dos morros desce madrugada

para pedir uma lata desse líquido tão indispensa-

vcl à vida e muitas vezes volta para curtir a sede,

porque aqui em baixo as torneiras também estão

^^Nos 
subúrbios a angústia aumenta. Há casos em

que as bicas são apenas pedaços de bambu ou ca-

iiot velhos, enfermados, saindo dentre pedras que

eercam um olho dágua ou do se.o de água estagnada,

como no caso de Moça Bonita.

Nâo há nenhum serviço de esgoto na capital, a

canalização é veríssima, toda estragada, cruzando

as valas suias e perigosas das ruas. São canos sem pro-

tecão e de fácil enferrujamenro, fracos rao fracos que

não resistem â pressão da água podre das valas e ce-

dem, misturando-se com essa podridão
As adutoras vivem estourando, como no caso da

da rua Beta. Nas esquinas, ou suspiros também vi-

vem arrebentando (graças a isso os moradores do

morros às vezes têm água) E' raro se passar por

uL rua ,«. «"o corra um Ho dágua, 
'rum*, do

cano arrebentado. -
Enquanto inon, nt autoridades da_ Prefeitura nao

se preocupam com o estudo e aplicação de um s.sre-

ma geral de esgoios.
A recanalizacão se impõe de há muito e, como

não foi observada." aí temos uma dolorosa consequen-

cia : o surto endêmico da febre tifo.de.

E' claro que o oovo não poderá gozar saúde, sem

condições Mg.dr.icas preservados A boa canahxa-

cão da água serra uma delas.
Mas os casos de febre tífica se sucedem, na

xona da Leopoldina, onde algumas centenas de casos

iã foram registrados. Daí chamar-mos a atenção das

autoridades municipais da gravidade da situação, que

pode tomar proporções consideráveis, com grande
número de vítimas.

Como vemos, é urgente uma providencia, isto

é, que se instalem postos de saúde de emergência com

corpos de vaclnadores e cem muití* vacina; que se pro-

vídencie imediatamente o serviço ác esgotos, porque

senão a saúde da população dos subúrbtos continuara

sob séria ameaça.
Isso não custa nada à Prefeitura, so o cumpri-

mento do dever do sr. Prefeito que, à frente da vida

da cidade, tem de zelar pela saúde e bem estar da

população carioca
"MOMENTO FEMININO" lamenta essas ocor-

rèncias e sugere às amigas o maior cuidado com os

legumes e frutas, que devem ser lavados com água

quente, antes de comidqs. A água de beber também

deve ser fervida e a vacinação intensiva c md.spen-

sávcl. . .
As-im as mulheres organizadas, através suas

instituições', devem ficar a serviço dôs seus bairros,

com um posto de emergência, aceitando em suas se** .

des, médicos e enfermeiros para o serviço diário de [

atender ã população.
E' preciso que nos lembremos da urgência des-

sas providências, pois a febre não chega só depois das

formalidades burocráticas, de nomeações e designa-

ções de funcionários ora o trabalho.
Eis um momento \m que as mulheres poderão

prestar real e eficiente serviço a bei-n da saúde, prin-
ciplamente das populações suburbanas, mostrando

nesta hora a sua vontade de colaborar com o governo

da cidade, na solução dso problemas urgentes do povo

carioca.

Consagração á Mestr®
brasileira

O dia de hoje é consagrado á Mestra. Não

somente em todas as escolas do Brasil, mas em

toda e qualquer oarte. onde haja quem esteja no

usufruto do patrimônio intelectual acumulado

pelas gerações passada-, haverá quem homena-

gcie aquelas, que consagraram ou consagram

suas energias a serviço da çhdtizaçâo e do pro-

gresso, iluminando o espirito da juventude com

as luzes do saber.
So nao reconhecerá o valor da mestra quem

tenha coragem para negar que o progresso dum

povo não está na função direta de seu sistema

educacional.
Para quantos julguem que o futuro do Brasil

depende, sobretudo, da difusão do ensino, no dia-

de hoje, a figura da Mestra ha de ser focalizada

com simpatia c saudade, li é recordando tôdas

as Mestras que me instruíram, c é homenagearia

do tôdas aquelas que neste brasil imenso se des-

velaram ou ainda se desvelam na instrução e na

educação de meus jovens patrícios, que eu re*

queiro à Mesa submeter à Câmara a inserção

na ata de nossos trabalhos de um voto de louvor

às mestras vivas e de um vote de saudade, as

falecidas.
LYGIA MARIA LESSA BASTOS

. Na sessão de 15-10-47 da Câmara
Municipal' do Distrito Federal

(Dia da Mestra)
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A água é o agente da éátíde
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CURIOSIDADES DE
NOSSO IDIOMA

Vocês sabem o que significa a palavra -asilo:. ?
Essa palavra vem de uma expressão grega que significa

.de onde não se pode ser tirado». Designava, inicialmente, um
tocai estabelecido para servir de refúgio aos devedores e aos cri-
minosos. Na antigüidade, na Grécia, os tempos, as estátuas do-
deuses, os túmulos e os altares gozavam, em geral, do direito
d? asilo. Quem ai se refugiasse estava firmemente resguardado
« nroteeido. Esse costume passou do paganismo para o cristia-
hisffió. Os culpados que se refugiassem ao pés dos altares nao

pediam ser entregues sem que um juramento, prestado sóbrio
Evangelho, os garantisse contra a pena de morte, a mutilação
c a tortura. Do século XIV em diante, esse direito sofreu per-
martentes restrições. Hoje, só às embaixadas é reconhecido o di-
reito de asilo.

Vocês sabem em que órgão do corpo humano se encon-
tram o martelo, a bigorna, o estribo?

No ouvido. São três pequenos ossos, que tem essa aeno-
mmaeão: o martelo, a bigorna e o estribo, justamente por se
assemelharem, na sua forma, a esses três objetos.

*' 
— Que vem a ser Mimetismo?
_ Chama-se mimetismo a semelhança que tomam certos

sêrés vivos com o meio cm que se encontram. Em certas espe-
cies, o mimetismo serve para a uefesa do próprio animal; cm
outras para o ataque aos mais fracos.

Exemplo de mimetismo: o camarão, que toma o aspecto do
solo e dos fundos marítimos; o gafanhoto, que se assemelha as

¦*¦ ¦»¦ ¦ — - - 

Atenção, corretores
MOMENTO FEMININO convida os

senhores corretores de publicidade, para aju>
darem o seu trabalho nesse setor.

Todos os nossos amigos, poderão aumeiv
tar sua renda mensal, conseguindo anúncios

para o jornal das mulheres.
Atendemos diariamente na redação.

\ (^^^Xmwwvvsw ~~-

MAIMON

Não só nos cuidadas indispensáveis a higiene diu-
ria do corpo, como paia uso interno, devemos preferir
sempre e sempre a água pura e em temperatura nata?
ral Assim como não convém misturar loções e sais

comumente à água do banho, sendo preferível mesmo o

chuveiro frio ao banho de lmersão, também nao se deve

ingerir, de hábito, outra bebida a não «r água. ^em-

bremo-nos que os homens primitivos nao bebiam senão
í.gua que os animais ainda lazem o mesmo (nao che-

gou até eles a nossa civilização...) e que as plantas
são constituídas oitenta por cento de água. 

^quem-
na, quando quiserem, por laranjadas e outros sucos de

frutas, mas não a desprezem, por compete, pelas mis-
turas alcoólicas, que, ainda que agradablhssimas. viciam

o paladar e podem escravizar qualquer um ao seu in--
dioso império de ilusões

INDO DE DOJF MUNDO DE OOJE
/

ENEIDA

MONDO DE HOJE
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jUencãOf Donas
tôcIc as )ras que tanto sofrem .ente a crise

t, Ure^liv. e ."abem que a única forma de combater eu-
lamente o câmbio negro, essa praga, na vida econômica

íamíiia brasileira - devem procurar suas organiza-
;;rJ T- 1-niTO suas Uniões Femininas, que lutam em

' 
Wt&o com as autoridades, a fim de sanearem esse

í.-^tíc mal.que atinge todos os lares. ."c0 
rtr fòicr organizativa das mulheres e possível

Vi rrlr a marcha desenfreada dos negocistas, dos ho-

lí ris vãft ce aproveitem da crise para mais agrava-la
tni l-ncfieio exclusivo de seus cofres. „

sí^&m gêneros, aumentait os preços, nao obsei-

v^n tf tabela e vão vivendo bem. enquanto as famílias
rr;;re's vivtm com fome e sem recursos.
1 

pVa que as senhoras saibam como devem trabalha
^-itíi^ente em benefício de seu próprio lar, aqui

$H&SS2Tm sedes das Uniões Femininas existentes, cer-

T iSÍflSts^ona. SI casa acorrerão a essa, intituieoes
¦ : l?nJí^ pnra a luta comum contra a carestia e cam-

Í:io 
"ur-gJ-u.

Ir

m

O último número do uBo-

letim de Informações-' pu-
blicado pela Federação De-
mocrática Internacional de
mulheres, uma série de, notí-

i cias importantes c, se bem

que muitas delas tenham en-
velhecido já, outras ultra-

passadas, vale a pena esti
,^ção revivê-las.

Vamos vê.r o noticiário:
_ Con. imensa inquieta-

i ção as mulheres do mundo
inteiro tomam cohccimcnto
o\;\ agressão holandesa na
Indonésia.

À Indonésia, íoi, durante
séculos a colônia básica d';s
Poises Baixos. Possui pra-
ta e ouro, carvão e petró-
leo, estanhò c borracha.

Em 1939 ocupava o sex-
to lugar na produção mun-
dial de arroz, o quarto lu-

gai em chá, o èrceíro em
café, o segundo em açúcar.

O.s indonésianos lutaram
contra os fascista japoneses
e se proclamaram Repúbli-
ca querendo que sejam res-

peitadas sua independência
e swâ soberania.

Nao c verdade que sa-
bendo isso a gente compre-
ende porque os holandeses
não abrem mão d.i Indoné-
sia e a querem bem escra-
visada?

Na França cm 19*16 nas-
ceiam 845.000 crianças e
espera-se que cm 1947 nas-

çam 900.000. Diz a leâder
francesa Jeanettc Ver-
meersh:

"E' 
preciso que essa.' cri-

ancas sejam vigorosas de
cerpo c. sadias de espírito."

Todo mundo viu num do-
cumentário cinematográfico
recém aparecido nos cine-
mas, aquele navio que cai-
regava Judeus para a Pa-
lestina. Vimos sua chegada
na Inglaterra, o interna-
mento num campo de con-
centração. Meninos, rapazes
e velhos usando o emblema:
"Exodus - 47".

A Federação Democráti-
ca InUFii*ck>nnl de Mntoe-

íí-

res enviou ao embaixador da
Grã-Bretanha em Paris, o
seguinte protesto:"A F.D.I.M. em nome
de seus 80 milhões de ade-
rentes expressa toda sua in-
dignação pelo modo deshu-
mano com que são tratados
os 4.500 passageiros judeus
do "Exodus-47" entre os

quais 500 crianças, grande
número de mulheres e entre
cias 60 grávidas.

Julgávamos que só regi-
mes fascistas poderiam em-

pregar tais processos contra
seres humanos. Parece-nos
indigno que um Governo
democrático permita que
homens, mulheres e aiun-

ças, sobreviventes dos cam*

pos de morte hitleristas re-
vivam hoje tal inferno.

A F.D.I.M., pede insis-
tentemente ao governo bri-
tãnieo que tome uma rosolu-

ção urgente de acordo com
a justiça c o humamtarisrnOi
sobre os passageiros òo
••Exodus-47".

De parabéns as mulheres
fluminenses

Pela vontade popular, ioi eleita para a Câmara

Municipal de Niterói a senhora Edith Olivier, candt-

data do Partido Libertador, nas últimas eleições mu-

nicipais. , *
Figura de projeção nas lutas populares, fccMn e ,

bem a candidata das mulheres fluminenses que nela ; •

encontrarão a voz sempre frrme e decisiva, na «fesa j 
•

dos seus anseios. ¦ *¦
MOMENTO FtMiNiNO felicita k rm#***t >lu

minenses por essa grande ¥H6ria.
^^vsvvvvvvvvvvv^^»,^ irAmnmi***, 
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MCoisas pe aconteceram. J
Â PRINCESA EÜSABHH
NÃO DEVERÁ OBEDECER

AO MARIDO
No tianscurso de um jantar

feminista uma das participai!-
tes fez votar a resolução de
protesto contra a obrigação
em que ficará a princesa Eli-
zabeth, no seu casamento, de
prometer "obedecer" ao seu
esposo.

Aclamada pelo auditório, a
proponente da resolução de-
Clatou : — "E* evidente que o
nosso trabalho não ctá ter-
minado e não pode vemos des-
cansar enquanto um dos se-
xos foi constrangido a obede-
cer ao outro". — (AFP>.

GREVE GERAI DOS SER-
VIDORES ROTOS NA

BÉLGICA
BRUXELAS, 14 — Os em-

pregados nos servidos públt-
«os da Bélgica decl:.rar-sc-ão
em greve durante 24 horas,
em .« \ a nação, amanhã,
i... prbicScó :-~tra a demora
na aprovação da tabela de
uuv.ciito de salários.

CARNE PARA 0 RIO
O prefeito do Distrito Fe-

deral acaba de adquirir cerca
de 2.500 cabeças te g~^o em
Minas e São Paulo, preuran-
do assim solucionar o proble-
ma do abastecimento de car-
ne à população carioca A prl-
meira partida de 523 cabeças
Chegou ontem à P nta Cruz.

(dos jornais)

pesando em nv.Mia 600 quilos
cada uma. Examinadas poi
iócnicos da municipalidade,
estes disseram que há mais
de 26 anos não chega a osia
capital gado em tão boas con-
dições para o abate. Dentro
de 2 ou 3 dias chegará outra
partida de 500 cabeças.

DIA DA CRIANÇA
COMEMORADO NO 1NSTITU-
TO FEMININO DE SERVIÇO

CONSTRUTIVO

No Dia da Cirança, o Tnsti-
tuto Feminino de Serviço
Construtivo levou, ao Hospital
Jesus, o teatro Fantoche, de
d. Marieta Jacques, propor-
cionando uma alegre manha
às crianças ali internadas

Por gentileza do sr. Manoel
Cabalero, o seu Parque de Oi-
versões se abriu a 450 criau-
cas credenciadas pelo Instltu-
to Feminino de Servido Cons-
trutivo. onde encontraram,
funcionando, todos os apare-
lhós naquela tarde dc sábado
que. certamente, deixou na
alma da garotada uma boa
lembrança.

A presidente do Instituto,
sra. Alice Tibiriçá, compare-
ceu ainda, à festa que a Umao
Feminina da Gávea, em sua
serie, organizou para as crian-
cas. comemorando também *
seu primeiro aniversário.

Prosscguindo em seu pro-
grama de recreação para oi
hospitais, o Departamento
Médico-Social do Instituto Fe"
rairiirio de Serviço Construtivo
fez realizar na semana passa-
da, uma tarde musical para os
internados da Santa Casa,
tendo comparecido artistas de
nossas estações de rádio e o
teatro de fantoches.

DATAS C0MEM0-
RATIVAS

No mês de Outubro vá-
rias datas comemorativas
são festejadas.

Vejamos: 12 — Dia da
Criança; 15 — do Pro-
fessor; 18 — do Médico;
23 — da Aviação Brasi-
leira; 28 —,dia do Ser-
vidor Público, e 30 — do
Empregado no Comércio.

''V&4^^^K-r ".v!"i*V'"-'*' '.'Aa 
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AS MULHERES NA SEGURANÇA DA TRANQÜILIDADE BRASILEIRA
 «. «?J_ J^. -«Zsv r.armifirtm a

Conformo ficou deliberado na última assembléia femi-
nina realizada na A.B.I., esteve no dia 13 do corrente as
17 30 horas nu Câmara Federal uma comissão de senhoiüs,
para fazer entrega de um apelo aos representantes do povo,
contra a célebre lei de Segurança.

Recebidas distintamente por parlamentares democratas;
quo têm assento naquela casa legislativa, as mulheres ca-
riocas tiveram oportunidade de dizer-lhes o quanto repugnam
a lei de segurança, através a mensagem abaixo transcrita, a

qual conta com cerca do 3.000 assinaturas.

ÀPÊLO DAS MULHERES A CÂMARA FEDERAI,

Srs. Deputados:

As mulheres brasileiras, guardiãs que são do bem estar,
tranqüilidade e felicídadede sua família, partindo da pre-
missaS o lar ó a célula mater da nação, têm o .direito
f dever acima do qualquer outra mão, de se inquietarem
quando se projetam, no cenário político, mudanças que por-
vent ua Vn sam abolir as liberdades c garantias assegmada

pela Constituição aprovada en. 18 de setembro de 1046.h o
havendo, na Câmara Federal, nenhuma voz feminina que fi-

U, seu o protesto das mães de família quo aspiram e de-
fendem l paz interna da nação - única forma de propiciar
Chma^do confiança e trazer'a solução a graves ; Problema
econ micos, educacionais c políticos - encaminham ao.

Deputados Federais um apelo no sealido de nao permitirem a
mutilação da nossa Constituição com a aprovaçaodo projeto
do Lei de Segurança. Somos um povo adulto e nao podemos
mais ficar a mercê de leis de emergência, leis de segurança
ou possível "declaração de estado de guerra", como a mensa-
cem enviada aos meubros do Poder Legislativo, pelo governo
de então, fez em. 1 de outubro de 1937. A aprovação da ei
cm questão significará insegurança tanto individual como
coletiva, coação à imprensa, rádio, associação© outras formas
de liberdade de pensamento, perigo à estabilidade do íuncio-
nalismo, ameaça aos empregado» nas empresas privadas. _

Como se intue, nada disso trará a paz à família ^asiietia
nem segurança à nação. Acarretará, sim, iot^*™™^
mais fome e mais miséria, como se os quadros registr*doves
da situação aflitiva em que homens e mulheres se debatem
nara vencer a crise econôica não bastassem.

Esperamos que todos vós, como homenagem as vossas
mães, irmãs, esposas ou filhas, dareis a devida atetiçao ao
nosso apelo que representa a opinião de mulheres que amam
a sua terra e que têm confiança no alto destino que lhe esta
reservado no mundo de amanhã, como nação democrática que
sempre soube respeitar a pessoa humana. Assim, defendendo
a liberdade de pensar, garantida ao nosso povo pela Lonsti-
tuicão em vigor, colaboraremos também com a O.N.u. no

que ela tem de mais positivo em sua estrutura que e o res-
guardo dos direitos do Homem, consubstanciados na defesa
do indivíduo, da nação e da comunidade universal .

0 CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES
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[clínica de senhoras e crianças
Pediatra — Dra. IRENE CID SCHENBERC

BELO HORIZONTE. 14 (Pelo
Telefone) — O 2.' Congresso
Brasileiro dc Escritores, om ses-
são plenária, aprovou bojo. uma
moção dc protesto contra a con-
denaçãò do jornalista Avdano
Couto Ferraz. E' o seguinte o
texto da moção:

<0 2.' Congresso Brasileiro
'de Escritores, tomando conbe-
cimento da condenação dc Ay-
dano do Couto Ferraz, delega-
do da Balda a 6 mpes de pn-
s5o _ condenação baseada em
dispositivos da Lei de Segurar,-
ca que vem dos tempos da dita-
dura - resolve protestar ener-

ocamente contra esse fato que
S apenas a precariedade

Brasil dc uma permanente vi-

gtacia na defesa das liberda-

^"c^esso deseja acentuar
\m o Sr Aydano do Couto Fer-

2« não foi condenado por cn-

Se Se imprensa mas sim por
haver Publicado em seu jornal o

Soníe ao secretário da Presidèn-
tík da República antecedido do

Stulo de professor entre aspas.
Slo constituindo o fato injuria.
ÍSorreu-se à Lei da Segurança
íásdsta para castigar o jorna-
ÍS o intimidá-lo no exercício
de sua profissão. O Congresso

píoSu. contra o fato eratrfío.
í aplaude a conduta da A.B.D.E.
L Distrito Federal que desig-
Sou ò advogado Clovis Rama-
B.' 

"membro 
#&&£

bléia, para acompanhar a ae

fTdo congressista Aydano do
;^t„ Ferrai-BeloHomon.

to 14 de outubro de Vf !*••
- A Moção foi aclamada por
grande salva de palmas que du-

''ANUNCIEM FM

O

rou vários minutos, inclusive
pelo Governador Milton Cam-
pos que se achava presente, na
qualidade dc delegado mineiro.

Antes de ler a moção, o pre-
sidente da A.B.D.E., Sr. Gui-
lberme de Figueiredo, salientou
a gravidade do fato denunciado,
pedindo que o Congresso apro-
vasse por aclamação a proposta.

"us 4as. e 6as.-feiras — Das 15 às 18 horas.
CineiolÔgista - DR. VASCONCELLOS CID

3as. — 5as. e Sábado» — Das 16 às 18 horas.
EDIFÍCIO DÀRKE

AV. 13 DE MAIO
+. --- -*- •»- ¦*¦ ^» •*» ¦«*»

Sala 1.825 - 32-7709
- N. "3 — 18.' andar

HÉLIO WALCACER
Advogado

R. l.° de Março, 6 - 4o And.

Sala 4 - Telefone: 43-3505

Di*. Linandro Dias
Doenças internas — Tuberculose

Radiologia pulmonar

Consultório : Av. Rio Branco, 257 - 
^J^^J^Das 14 às 18 horas, as terças, quintas e saDauos.

Telefone : 42-4443
Residência : — Rua Amoroso Costa, 91 — Tijuca

Telefone: 3B-G831XVIVtVliV • *W\W \T*r*rw

te sobre o movimento feminino
NADA MAIS PERIGOSO QUE UM
MAU LIVRO NAS MÃOS DE UMA

JOVEM
Oriente a leitura do sua filha com romances encantadores e

de absoluta confiança

A ÚNICA COLEÇÃO EXISTENTE NO BRASIL pata i\ idade
feminina que vai dos 10 aos 16 anos é a

COLEÇÃO MENINA E MOÇA
"Está naquela idade inquieta o duvidosa,

Que nao é dia claro e é já o alvorecer;
Entrc-aberto botão, entre-fechada rosa,
Om pouco de menina e um pouco de mulher',

MACHADO DE ASSIS

Alguns volumes:
H1B JERRV, DETETIVE — O JABDIM DAS GLICINIAS --
OqÍíARTO MISTERIOSO - O SEGBftDO DO VELHO
MARTIN - A FUGITIVA - AVENTURAS DE CABLOTA

Tradaçfos primorosas — Bela apresentação gráfica

Edições da

LIVRARIA JOSÉ OLYM1MO EDITORA

Ouvidor, 110 — Blo

A OPINIÃO DE Da. SILVIA DE BARROS, DA

UNIÃO FEMININA DE COPACABANA E

LEME: — A REALIZAÇÃO DE UMA CONVEN-
CÃO DE MULHERES

Prosscguindo nossa "enque-
te" sobre o movimento femi-
nino, seu desenvolvimento e o
ponto de convergência do
mesmo, na fase em que se
encontra, estivemos ouvindo a
sra. Silvia Barros, figura de
relevo nos meios femininos.
Atendeu-nos, solicitamente,
declarando, à nossa primeira
pergunta, a respeito de sua
opinião com referência ao de-
senvoivimento dos' trabalhos
femininos, através de suas or-
ganizacões no Distrito Fe-
deral:

— O movimento feminino
está necessitando de uma co-
ordenação maior, uma vez
que ainda se encontra disper-
so. Apesar dos trabalhos já
realizados, a dispersão de es-
forços dificulta a luta em prol

dos objetivos comuns que in-
teressam a todas as mulheres.
Embora ressentindo-se do que
acabo de dizer, o movimento
f e m inino, indubitavelmente,
tem tido grande impulso.

Em seguida, perguntamos-
lhe de que maneira o movi-
mento poderia atingir, real-
mente, seu objetive—a união
e organização de todas as
mulheres, numa luta ativa
pela segurança dos lares,
contra a fome e a carestia,
pela democracia e pela paz.

Respondeu-nos Da. Silvia:
— Através de uma conven-

ção de mulheres. Uma ampla
èonvenção realizada pelas or-
ganizações já existentes, para
a maior ampliação possível
do movimento feminino, des-
pertando o interesse das mu-

lheres de todas as camadas
sociais, com a finalidade a
que já me referi, anterior-;,
mente: coordenação de es-
forços. Poderiam, assim, as. í
mulheres debater seus proble-
mas e dar corpo a uma Fe-
deração. Essa é a tendência
natural do movimento femi-
nino na fase em que se en-
contra. Na época em que vi-
vemos todos os esforços 4§-
vem ser racionalizados, ^5^-.
tematizados.

E acrescentou Da. Silviiví^If
— Já em meiados de 194»3,

atuando na União Feminina
de Copacabana e Leme, ex-
primia meu desejo de ver
unidas todas as mulhere-3,
numa organização ampla, que
ligasse as Uniões Femininas
de bairros, uma vez que há
um objetivo comum a rea-
lizar.

. £\
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gjj Das 11 às 12 horas
• IéAVRADIO, 55 — saia M

?| Rio «e Janeiro

GRÁTIS! -' Devolva-nos este coupon

À LIVRARIA JOSÉ OLÍMPIO EDITORA

Caixa Postal 4388 — Rio

Queiram enviar-me o folheto da Cotocáo Menina e Moca".

, •«.«« ••«*••••. H#JM;»«<»».t4J •« • •Mono .«»,»!»••??*<>**••••

Endereço ....?**.** *.••..?«••?• ..»••»•»••••*• ••»••*•»•

Cidade .,,„**«•*••???•**«*»«».•••»*?•*?*•' ,,»*»...»t.».t.
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Distribuidora Unidade
OBRAS SOCIAIS - REVISTAS E JORNAIS
Aceita todo e qualquer pedido de livros pelo

serviço de

REEMBOLSO POSTAL

R. GENERAL CÂMARA, 381, 1.» AND.

PORTO ALEGRE

FUNCIONÁRIOS
ASSINE"0 SERVIDOR PÚBLiCO"

Trav. 11 de Agosto, 12
1.° andar - Sala 3
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Mo úitimo domingo, num dia oe

sol radiante e agradável ventilação dc co-

rneçò cie verão, realizou-se o anunciado

churrasco do MAIP, na bela praia de

Sepetiba. . .
Foi inegavelmente um dia de Testa,

dc alegria, de entusiasmo para a nossa

gente que ajuda a imprensa popular
acorrendo àquele pitoresco lugar para se

divertir, oára fugir um pouco do ambi-

ente da cidade que lhe dá diariamente a

impressão de dificuldades, de tristeza,

de ronstrangimento, de mal-estar.
Desde cedo, os trens partiam da es-

taeãc repietos de passageiros com desti-

no a Santo Cruz e de lá. continua-

varn viagem os caminhões especiais, até'

Sepeliba.
A madrugada anterior parecia cm-

panar o desejo dc todos na festividade

de domingo, porque chovera c aqui ha

cidade o \cmpo era ameaçador. Entre-

tante, à medido que a gente se aproxi-

mava de Sepetiba, a natureza clara o

alegre animava a todos, anunciando a

manhã ensolarada e o tempo firme que
iria fazer.

Essa previsão fora assegurada pelos
metereologistas e os próprios pescado-
res. com a prática da vida do mar, rea-

firmaram que o dia seria belo para aque-

Ias paragens.

SEU PESO
Wcé sabí que a mulher precisa ler, pelo menos teórieamçote; um pêsô rdlati^

it c à- eslaiorn ' '

tabela *]»i' vamos reproduzir:

nla-

Thomas D- Wood construiu uma

TAUELA Í)Ó PRSO TKuhlCO' SE'..CÚHDp^À KSTATUHA K IDADK

ESTATUIR !„
(metros) I li)

1 D A D K (anos/)
20 [ 21-22 | 23-24 |'2 6-20 | 3034 j 35-39 j 40-44 | 41-49 50-54

¦".'.-*i Esporte na França
Micheíme Osterrmyer, virtuose do piano..obte-

. W o Primeiro Prêmio do Conversatório em 1946.
Tem 24 anos e é recordman da França, de peso com
13hJ5$ e de salto de altura com 1,61. No Campeo-
nato da Europa de Oslo, em 19A"\ foi a secunda no
lançamento de peso e salto de altura. Ganhou o
turá com lm,57. Campeã da França em 1947 em
lançamento de peso e salto de alhira. Ganhou o
«mateti' França-Holanda de lançamento de peso e
o segundo posto no salto de altura. (Foto do S.F.I.

. especial para MOMENTO).

1,47
1,50
1,62
1755'

1,00
1,63
1,66
\M
1,70
1,73
1,75
),?8
1,80
1,83

44
47
4«/
M
1)3
54

67
69
59
61
63
€4
06
6'8

40
49
61
62
64
65
66
58
59
60
62
6:)
65
67
69

40
49
61
53
54
55
57
68
59
61
63
64
66
67
70

50
51
512
5+
54-
66
57
59
60
62
64
66
67
68
71

56
57
68
59
60
61
63
64
66
68
76
72
73
74
76

58
58

59
59

59 | 6(1 j
60 j 61 |
61 63
63 64' 
64 66
66 67
68 69
69 71
71 73 .
73 76
74 77
76 78
78 86

51
62
63
64
66
56
68
69
61
63
66
67
68
70
72

63
64
64
55
66
58
69
61
63
64
66
68
70
71
73

54
55
56
57
58
59
61
63
Kl

ox
7ü' 
71
73
74

iV «. / « Esta tabela é ó para as mu lheres.

Foi assim
carioca passou

qué, parte dz- população
os .^lais agradáveis mo-

mentos de domingo] na festa popular de

Sepetiba.
Gostoso churjbco, provas esportt-

vas, banho de maá animado 
"show",

barracas de sorte, .-tiúsica, tudo havia

para o povo,v nessa-rande festa, do povo.
organizada pelo MÁP.

Tudc bem serydc. tudo bem or.g.v
nizado

Homens, -mul.l

se divertiam sobejí
ra harmonia, num
fraternidade, ao
cooperavam para o
nancàs à imprensa

ires, crianças, todos
•icnte, em verdadei-
imbiente de grande
iesmo tempo que
cito do plano de !i-

povo.
Lá esteve presente também MC-

MENTO FEMININO, elemento do MAIP,
colaborador dessa iniciativa.ssa mjpaf.v,-m

Tínhamos tambe nossa barraquinha
com jornais, uma linda faixa, salgadi-
nhos. livros, retratos do saudoso Cam-

pos da Paz c outras novidades.
Sorteamos um corte para senhora.

Saiu o n° 15 e que a dona do bilhete
venha buscar o prêmio na nossa redação.

Quem não foi a Sepetiba, domingo,

podemos afirmarr perdeu uma oportuni-
dade de se divertir muito e muito e are-

• jar o espírito para novas lutas, para no-
vas conquistas populares.

E' assim que o povo se diverte c
mantém os seus jornais, mostrando à im-

prensa 
"sadia" 

que o povo tem formas
simples e agradáveis dc trabalhar para
manter bem viva a sua voz, circulando
nacionalmente e refletindo os verdadei-
ros anseios dc homens, mulheres e crian-

ças brasileiros.
Nossos parabéns ao MAIP. j

7
DRÃ ÂDALZIM BITTENCOURT

ADVOGADA

RUA 13 DE MAIO, 23 ~ 18/ ANDAR

EDUCAÇÃO FÍSICA NA URSS

Salas iS04/6 Fone : 32-6648

ii Medicina e Saúde * Hipertensão Arterial
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A pressão arterial se eleva, cm geral, depois tios 40 anos
tfe idade. Sen início c difícil dc se precisar. Há pessoas oue
a têm durante toda a vida sem que apresente maiores per-
turbações : c a forma sile.rscioca. Outros comeram a sentir os
sinais f{we caracterizam sua eclosão dc forma as vezes pre-
coce

Nos portadores de pressão arterial alta; silenciosa, pode
ocorrer cie repente mm acidente grave e até mortal como
seja a angina c a hemorragia cerebral.

O mais comum, porem, é riv a hipertensão acompanhada
dc um cortejo de 

'êinternas, 
dc csrto modo incomodaüyos.

..As pessoas menos esclarecidas sobre esses problemas fi
cam a tomar remédios «ue lhes ensinam os conhecidos, prin-
cipaLEneaíe. para a dores de c.beea que são pertinazes, e
loaíge de melhorarem estão cada vez mais se intoxicando

•ç aumentando í>''ü< males.
Para ajntlarmc-s um -pouco às nossas leitoras, vamos fa-

Jar sobre alguns sinais que vão surgindo com o desenvolvi-
mento da hipertensão e que podem ser observados pelo pro-
prio doente faeirlíando assim não só o seu tratamento como

.também' evitando maiores complicações futuras, E' comum
•ouvirmos senhoras c senhores rueixarem se de pontaflas no
.coração. São as dores ar.ginosas que dão à doente a sensação
' 

de angústia como se lhe estivessem apertando o peito. Elas
se jíòèalísani ou ao nível do coação ou por detrás do esterno.
Numa fase adiantada eias são cruciantes — angina de peito
— e podem levar à morte se não atendidas com presteza.

"Ás 
palpiiaoôes, na hipertensão arterial, estão sempre pre-

tentes pois aparecem às vezes ao menor esforço e ate mesmo
sem esforço O doente diz que "parece que o coração quer'saltar" 

O 'iatejamento" dos vasos da cabeça, é a impressão

qr"- a peígca tem das pulsações das artérias cerebrais.

(PRESSÃO ALTA)
DRA. ELINE MOCHEL MATOS

O sintoma mais freqüente e constante mesmo é a dor
de cabeça. Durante o dia é mais localizada na parte poste-
rior e qualquer esforço que o doente faça ou quando abaixa
n cabeça, essa dor se exagera de tal modo que o doente às
vezes precisa deifar-sc Resiste a todos os medicamentos do
tipo cibalena. Rodine ou Veramon. Só cede a um hipotensor.

Assim também o zumbido de ouvidos, as tonteiras e ;*s
perturbações da visão, são conseqüências da pressão arterial
alta

São freqüentes tambe : a dormencia nas mãos. o entor-

pecimeuto e caimbras nas pernas e pés. E' a^diíiculdade de
lireular.to periférica motivada pela hipertensão.

Para o lado dos rins os dois sintomas mais caracteris-
ticos são: a polaquiuria e a poliuria, isto é, o doente urina
muito e muitas vezes ao dia.

Ao lado de tudo isto junta-se a falta de ar (dispnéia) ao

menor esforço. F.ntão, vemos essas pessoas queixarem se

constantemente atuando sobem ou descem escadas, quando
carregam embrulhos pesados quando levam crianças ao colo
ou quando tentar correr para apanhar uma condução

Não há que ter ilusões com essa falta de ar. O doente
deve é procurar tirar a pressão e trata Ia em_ tempo

Todos os sinais que acabamos de citar são aqueles que
anunciam O desenvolvimento da hipertensão; são os eham&—
dos sinais funcionais. Há, entretanto, outros de muito maior
eravidade que surgem numa fase mais aditanda da doença
e que trataremos mais tarde.

Tom estes conhecimentos você, leitora, pode ser uiil a
«eus pais ou amigos de idade avançada. Se eles apresentam
alguns destes: sinais, urre confirmá-los e logt» watt-Ios. k?
fácil estabilizar a pressão com medicação hipotensora t »>*«

suave regime alimentar O fundamental é tratar

mm ia ii mii

Poilemo:: iiuciíVr nossa pa-
lcslra, I). Luisa.

• Não fiz iiuiiltii lista...
- Hoje uão pode haver üs-

Ia...
—¦ Como?

Vou coutar a história des-
de b principiei'. Recebi e.sla se-
mau a nlgüinas revistas, líncoii-

ti ei uuina tidas excelente artí-
go sôbrc ;is vitamiuas. Julguei
interessante q\ic nossa comer-
sa versasse sobre o assunto.

—• õliiüü. Quando foram dçs-
cobertas as vitaminas, «Ir. Ho-
bêríò V

A existência dessas subs-
tâncias foi suspeitada durante
muitos anos c verificada cm
modificações do regime alimch-
tar. Sómcnle cm 1912, <.;>sin>i-
ro Fúnk descobriu ;is, npós vá-
rias pesquisas. Denominou-as
dc vitaminas e dc avitamiuóses
os distúrbios decorrentes de sua
ausência na alimentação.

li sao realmenle iropór-
tante.i, «Ir. Roberto ?

Dc importância t.vtraor-
dinária, em espeei.il no primei-
ro período da vida quando o
crescimento é.iutenso e o or-
gànismp reclama cprn insislêú-
cia estes fatores.

Como me orientai: »•> meio
de 'antas vitaminas ?

As vitamiuas receberam
denominações scgiindo critérios
diversos: pelas letras do alta-
beto, obedecerão a ordem oro-
UOlógica das descobertas, pelas
propriedades fisicò-quíntieas è
pelo papel fisiológico.

- Papel ti>iòlógieo !
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Um dos princípios básicos da pedÇéia soviética é a educação harmônica úo homem. O desen-

volviméntÒ físico é tão importante quantoXI instrução e a educação moral. Para as crianças sao or|a-
nhadâs competições especiais. Na matrkiã emoltt eatá sempre compreendida a de cultura tmea. zm

todas.as instituições infantis as crianças prá^m o esporte. Reproduzimos um dV* numerosos acam-

pa,rnerttQs infantk de veraneio. Ás crmr)Ç$ começsm o dia iaiendo ginástica. y, :,
I

\

Isto é, <le acordo com SCU
desempenho no organismo. Por
exemplo, a vitamina A. atua co-
mo anti-xerofitalmica e anti-
iníetuosa, impede lesões dos
olhos e a difusão das inlecçõcs.

No caso dc falta de vila-
mina A, que pode acontecer ?

A carência desta vitanvi-
na traz consigo a cegueira no-
lurna, secamcrilo da camada
conjuntiva do ôlbo c enfim a
destruição total do globo ocülar.
Lesões nos dentes e na jic]q.

K a vitamina B ?
Kxiste verdadeira conste-

laçãb vilaminica B. Dentre elas
sobressai a BI, antineufitica ou
anli-bcri-berica. fc muito espa-
lhada na liantureza, encontra-
se sobretudo nos vegetais, em
algumas frutas: as frutas cilri-
cas, a banana o abacate, c má-
mão, a uva, etc., em grande
quantidade no levedô e nos
grãos de .cereais.,

Passemos próxima w
H'a.

— A vitamina (.', auli-cs- ¦
corbnticn, é encontrada nas fru-
tas: limão, laranja, lima, râò-
rango, banana, maçã, per'a.
manga: ãc'h*a-se (arbbini ii.n cr-

vilba fresca, beterraba, pimen-
tão, couve-flor. ceiUMii-a. espi-
riafre..

— Em que consiste o esoor-
bútò, i\r. Roberto '?

'.—- 
Os principais sintomas do

escórbuto, d. l.uisa, são lie-
nxorragias, verificadas nas mu-
cosas, gengivas, qitc se lume-

QiçMé de CoóiuTü
JÜHEN N V-.
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Blusa manga japonesa
Geralmente pura esta blusa a manga devo ser curta, visco

que a fazenda devia \ov 1,50 de largura para manga comprida.
Dobra-se a fazenda sôbrc a largura, depois marca-se ampla-

mente o comprimento; marca-se sobre a largura, pescoço, ombro
e manga descendo no fim do ombro marca-se a cava e Yz cava;
não tendo cosi ura no ombro não deve descer 0,02 para formar
o ombro; na metade da cava marca-se íá igualdade; no fim J.á

busto, reco-te da igualdade ao busto 0,03 a fim de não fazer
papudo em baixo tio braço o que íiea tãq feio na blusa jap.j-
rièza, esta parte será de novo costurado. Recorte os 0.02 na
ponta da blusa depois de ter marcado
cadeiras se c blusa comprida.

na cintura to ' das
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fazem, na baixa çesjstenciíj -»s
infeeções, etc, Exaiuincmós i
vitamina ü, antirráqniricai t
encontrada no leite, na maátci-
iía, em abundância na gema •>.<•
ovo e no óleo dc fígado de bs.-
calhau. A vitamina D influi no
metabolismo do cálcio. A caiér.-
ria desta vitamina tem como
conseqüência ¦ o raquílisrao,
doença própria dos climas som-
brios e que compromete os Ós-

sos, principalmente os dosmem-'
bros inferiores que (levem str-
portar o peso do corpo.

— Como livrar a criança tk*
ameaças de avitannnose V

-— Ê preciso pensar a(«nK.^
íiitsmo' no problema. V^vrrnttti!^
a gravidez, enquanto seu filhi*

piho fie desenvolve, àBSCgurar-lJü:
5>ôa quota de vitamiuas, «t-j
diante alimentação bem orieir
iada,' seguindo à risca os eoa-

.•eihos de seu médico, d. LiiiSk;^
Luisa.

¦—'¦ Estou obedecendo tudo a#
K è d» letra. %

— ótimo. No primeirQ; trl-
mestre de vida não 'será''íiecCfr;

sono pensar em foiuecer4b*
vitaminas porque ó leite,mater-
iio po:sui estas substâncias'éü
Mnaníidade suficiente pari ; ap
.ísigíneias da criança. ;'! :'V .

¦ ' . -1.*
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TRATAMENTO DO O.SA£/.;.ESTÉ^Ii;iv:;
MOLÉSTIAS »)i; SíüMITORAS. — ©I^RAÇiHl^^^

Dr. Campos da Paz Filho
Gi 11 C C O Tfl E 1, 8 t.'» ; ;

Caixa P. Liçht — Lavntea.«Ho if^lia Academia de Medicina .
Kdifíeio CARIOCA — KaHit 1S18 — TelH.: 42-7550 38-5(556

';-.,

Dr. Unandòlò Fonsecap
CIRU'R»3!2A GERAL ¦ •• ^.v; • j"^

C .nsultas diárias das Ü5 sVi tt Storas. — Td. 25-4242;'::

CASA DE SAÚDE SANTA 'MÍI
 L A R A N .1 E H Jl A. S, 7 2 ¦¦—¦ l :f-
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FUNDADO EM 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE - EDIFÍCIO APROPRíADO .

Extcrnato - Scmi-Intcrnato - Primário - Admissão - Ginasial - Colegial - Qássko é^tltííic^

DIURNO E NOTURNO ,5>
diretor: Rua Ibitururva, 43-45

Pnof. Milton Rivena Manga telefonE^i8;Í>;;^|
V*i —
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MORRO DO ÍjixVaO
A União Feminina do Mor-

P do Pinto adquiriu tecido
popular para «er vendido às
euas associadas.

As interessadas devem pro-curar na sede, à rua do Pin-
to, 09, às terças, quintas e
sábados.

ESCOLA NA FAVELA
À União Feminina da Fa-

vela está lutando pela insta-
f laçfto de uma Escola para as

Endereços das Uniões
Femininas

m crianças do Morro.
Pede a ajuda de todos

aqueles que queiram enviar
lápis, cadernos, livros, borra-
chás, etc.

A União continua distribu-
Ilido banha e já está pro-
curando obter feijão preto
para as associadas.

• •. . . • ANUfiUICTA ....
A União Feminina de An-

chieta continua distribuindo
tecido popular.. ¦ .-, i

a

BANHA E TECIDOS
A União Feminina de Ma-

rechal Hermes, com sede á-íÜW Frei Sampaio n.° 415,
convida, por nosso intermé-
dio, todas as associadas para
assistirem na próxima segun-
da-feira, dia 20, às 8 horas

i da noite, sua reunião onde
irá feita a distribuição de

é tecidos populares.
Sedem também que todas

o cartão de raciona

| FE^TA POPULAR
Uma comissão de morado-

res de Marechal Hermes es-
teve em nossa redação para
convidar, por nosso intermé-

|tíio, os moradores do bairro
para uma festa que realiza-
Tão no próximo dia 18, às 21
loras, na rua Banabuiú n.°

1Í0, em benefício de um ex:
jeolcionário e^^m

9 levem

111

— União Feminina de Ban-
gú — Rua Ceres, 582 — Bangú.

— União Feminina U. de
Classes — R. do Riachuelo 405,
apt. 24.

— União Feminina de Bo-
tafogo — Rua Marquês de
Aforantes, 144.

— União Feminina de Gá-
vea e J. Botânico — Av. Ataul-
f» de Paiva, 355-B (loja).

— União Feminina de
Inhaúma — Rua Padre Januá-
rio, 788 (Meier).

— União Feminina da Fa-
vela —-Rua América, 41, casa
9 (Barracão do Frevo).

— União Feminina da Praça
do Carmo — Rua Cacique, 144
— Penha-

— União Feminina do Rea-
üenijo — Estrada da Água Bran-
ca, 2525.

— União Feminina de San-
ta Tc-eza — Rua do Senado, 82
(Ladeira).

10 — União Feminina de San-
io Cristo — Rua Rego Barros,
57.

11 — União Feminina da Ti-
jucá —- Rua Pereira Nunes, 319.

12 — União Feminina de Co-
pacabana — Rua Raul Pompéia
n, 111.

13 — União Feminina de Bo-
tafogo — R. Marquês de Abran-
tes, !44.

14 — União Feminina do Ca-
tete, Flamengo e Glória — Rua
Marquês de Abrantes, 114.

15 — União Feminina de An-
chieta — ftua Brejauva, 15 —
Anchieta.

16 — União Feminina de
Augusto Vasconcelos — Cam-
po Grande.

17 — União Feminina da
Barra da Tijuca — Barra da
Tijuca — Nesta.

18 — União Feminina de
Cnsc.idura — Rua Dionio Fer-
^•vr.del 1C4. apart. 101.

Ca-
Ryd-

19 — União Feminina fle
tumbf — R„a Carolii
ner, 13.

20 — União Feminina de Ca-
valcanti.

21 — União Feminina de Cor-
dovil — Rua Tenente Palestei-
ro, 5.

22 — União Feminina da Ei-
trad<< de Mj garça — Rua Ma-
rina. 553-A - Campo Grande.

23 — União Feminina de La-
ranj?iras — Rua Marquês de
Abrantes. 144.

24 — União Feminina de Lu-
cas — R«a Vinte Um, 622 —
Leopoldina

25 — União Feminina rie Ma-
durei™ — Rua Marechal Ran-
gel, 270.

26 — Un:ão Feminina do
Morro do Pinto — Rua do Fin-
to, 23.

27 — União Feminina de pe-
dro Ernesto e Ramos — Praça
Belmonte, 21.

23 — União Feminina de Al-
gienópolis — Rua Robert, 13.

29 — União Feminina de S.
Cristóvão — Rua São Cristo-
vão, 509-

30 — União Feminina de Ja-
carepagua, — Rua Dias Viei-
ra, 120.

31 — União Feminina do
Méier — Av. Amaro Cavalcan-
ti, 157, apt. 202.

32 — União Feminina de Vila
da Penha — Rua Corintia, 52.

33 — União Feminina do Ria-
chuelo — Rua Flack, 153.

34 — União Feminina de
Quintino 8ocaiuva — Rua Inha-
ré. 489.

35 — Sociedade Feminina
Cultural de Assistência — Av.
Ataulfo de Paiva, 355-B (loja).

36 — União Feminina de
Mangueira — Morro de Man-
gueira.

NOTAS E CÜRIÜSIDA-
DES SOBRE ÂUMEN-

TAÇÃO
Os hidrocarboníidos em ge-

ral (açúcares, doces, massas,
etc.) constituem excelente ali-
monto para os indivíduos por-
tadores de cardiopátias, ou
íícja, de moléstias do coração.
Sendo, com efeito, um órgão
muscular, funciona à custa do
glicogêhio que encerra em
íuas fibras. E este dá ã inc-
elida das necessidades do ór-
gão, a glicose que as suas fi-
bras utilizam como fonte de
energia, para as contrações
que se sucedem.

Quando as fibras cardíacas
se apresentam degeneradas e
debilitadas -— o que acontece
nas cardiopátias crônicas
avançadas — as .suas reservas
de glicogwnio qua.se sempre
são escassas. Ora, nessas con-
dições, o fornecimento de ma-
terial capaz de repara Ias eH-
cientemente pode, dentro de
certos limites, melhorar o fun-
cionamento do órgão.

Ao cardíaco compensado,
isto é, àquele que se mante-
nha em condições relativa-
mente boas, ou seja, sem ede-
mas, sem dispnéia (falta de
ar) e sem êxtases viscerais,
basta proporcionar uma die-
ta rica em bJrfrocarbonados.
Os doces, as massas consü-
tuem as substâncias alimenta-
res de escolha para os car-
diacos e pessoas de idade
avançada, as quais, quase sem-
pre. não convém as carnes, as
gorduras, os sais. etc.

Ao cardíaco descompensa-
do, ao contrário, pouco se po-
de dar a mais do que leite.
A esse, os hidrocarbonados
devem ser ministrados numa
forma concentrada e fácil-
mente assimilável. O xarope
de glicose saturado é o que
melhor se pode aconselhar,
em tais casos. O doente deve
tomar cerca de 80 grs. do
mesmo, por dia.

DR. LUÍS WERNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 - 2.° - S 25.
Diariamente, das 18 às 15 e 16
às 18 horas. Exceto aos sá-

bados. — Fone 23-1064
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Escreve-nos Rúth Cintra, desta ca- do trabalhos que demandam esforço vi-
§1? -dizendo ter apenas 34 anos e notar suai. Neste caso, convém dominar-se e• já s«ao redor de seus olhos, ainda nv/ito reeducar os músculo,, faciais, gradativa-

^^?os,esses primeiros sinais da marcha mente.
^fó^mpo, a mie o povo classifica irreve- Quanto a um corretivo de "toilette",
Cientemente de "pés de galinha"... indicaríamos o uso constante, à noite e

Apesar do tom zombeteiro com que sempre que possível, de um bom creme
ptferiu a isso, não deixa de ser um nutritivo, que se aplicará com todo cui-
to ansioso o conselho que pede a gen- dado, jamais Latendo com a ponta dos

issivista, no intuito de deter esses dedos ou massageando as pálpebras nem
tnantés sintomas" (é esta outra ex- o canto dos olhos, onde a epiderme é tão
J|0 suá, h guiza de "blague"». delicada.
Em princípio, devemos admitir, pre- Desejamos-lhe amplo sucesso nesse ob-
flytih, que essas rugas miudinhas são jetivo, Ruth Cintra, sabendo de antemão,"ièüras"a 

aparecer e quando não in- que resolverá bem o seu problerm*.
ahida a srelhice, fazem supor um

lléijgofetfnetttQ nervoso, alimentação •
orientada, noites perdidas... ao

ÍÉ» muitos casos. Ora,- você Mariazinha de Oliveira, do Espírito
somente 34 anos e essa não é, to- Santo, quer um meio de poder andar sem

J*ã£ idade de começar a envelhecer, meias sem que seja preciso gastar muitos
o até a da plenitude da beleza fe- vidros de depilatório-por mês... Eis uma
ia, quando se leva vida sadia e na- pergunta feita por centenas e centenas

Jí Portanto, está em suas mão.«, mais de lábios femininos, ultimamente, o que
Küé nas nossas, a possíWüúade de deter nem sempre tem solução, pois há pêlos
suas "petites rides'' — pelo menos, por que insistem em renascer logo ao dia se-

e||nanto é jiempo... guinte da depilação, tornando feias as
í$Xã isso, /craverá você, procurar um mais lindas pernas deste planeta de meias

;coa# repouso, ae é agitada a sua exis- caras...
íá; ou-.consultar um médico acerca de Aconselhamos-lhe, porém, a fazer uso«eu^^^'g«íaj^na hipótese contrária, o da pedra pome e de um sabonete neutro,-^PI.iOT^arà o que deve fazer para re- passando-a todos os d?as. nas pernas, com¦jàèifúr1 Integra saúde. muita suavidade para não irritar a epi-
Contudo, nem sempre só estas causas derrae, mas de modo a ir amaciando os
ocam o aparecimento dessas rugui- pêlos ainda curtos, em virtude do depila-
V havendo a considerar o fato de tórlo que já aplicou tantas vezes. Na
tòv moças franzirem demais o rosto, maioria das vezes, este é o processo de
rir ou quando preocupadas, executan- maior êxito.

imft.
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Eüilh Castcx Olivier, verea-
dora eleita para a Câmara
Municipal de Niterói, pelo

Partido Libertador.

ASSINE
mi&(Tot

yemintnfi
3 meses,,, 12,00
6 meies .,, 22,00

12 meses .,. 40,00
Faça os seus pedidos para
a Gerente na Redação
R. DO LAVRADIO, 55 - s. 14

RIO DK JANEIRO

NICE FIGUEIREDO

Vêm discriminar no Código Civil, as ra:;ões que jus-
fcificam a anulação de um casamento. Entre elas figura
o defloramento da mulher ignorado pelo marido.

Tal dispositivo de lei, toca muito de perto ã mu-
lheres, razão pela qual nos propomos fazer mais de uma
crônica a respeito.

O defloramento da mulher anterior ao casamento é
considerado como 'erro essencial sobre a pessoa", isto
é, motivo deshonroso, que revela ausência de recato e
dignidade daquela que pretende contrair núpeias. Será
de fato assim ? Serão sem recato e indignas todas as mu-
lheres que antes de se casar já tenham conhecido outrohomem ? Não.

O critério de valorização da dignidade de uma mu-
lher pela sua virgindade, longe está de corresponder a
um princípio sadio de moral, e, muito menos, ao conceito
de liberdade individual dos nossos dias.

A virgindade é um predicado físico, cuja preserva-
ção é assunto que diz respeito tão somente a quem a
possui. Dignidade é um predicado moral que independe
da existência da membrana virginal. Pode existir com
esta o, também, independente desta.

A pratica do ato sexual não deshonra pessoa algu-
ma. Deshonroso e indigno podem ser a intenção, o obje-
tlvo comercial, ou ardil para conseguir casamento ou
para garantir manutenção gratuita. Mas, a atitude co-
rajosa de uma mulher que sem interesses c objetivos de-
terminados se dá ao homem que ama, não é e nunca foi,
apesar da barreira de preconceitos erguida pelos homens,
umá atitude indigna reveladora de falta de pudor ou
de recato.

A prova está em que, países civilizados como a Fran-
ca, Inglaterra e Estados Unidos já baniram de suas leis
tal prnicipio, pois, além de constituir unia arma peri-
gosa contra a mulher é, sobretudo, uma humilhação que
se lhe impõe e;n nome de um preconceito que espelha
a velha concepção de atribuir absoluta liberdade ao ho-
mem e completa escravização da mulher.

A própria mulher cabe a tarefa de provar que, sua
dignidade tem um sentido mais alto. tem um valor me-
nos anatômico e que se traduz na honestidade de seus
sentimentos, ua pureza de suas intenções, na coragem
de suas atitudes e, sobretudo, na coragem de assumir a
responsabilidade de seus atos.

São estas e oturas »s qualidades morais que qualifi
cam o nosso caráter de digno e honesto e não, a ausên-
cia de uma membrana que a incompreensão dos homens
tanto valorlsa.

Hotel Granja Itatiaia
780 metros dc alt. r* Clima ótimo para re*
pouso e week-end. >-> Passeios aprazíveis,
escalada às «Agulhas Negras», 2 790 mts.

de altitude
Informações:
RUA WASHINGTON LUIZ, 32 - 2o ANU,

TELEFONE: 23-4295

GELÉIAS LOUISE ALDERSON
As melhores geléias, feitas de frutas frescas
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Rico alimento para as crianças — Saboroso e nutri-
tivo presente para as pessoas enfermai

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE l* ORDEM

Fábrica í - RUA EMILIA SAMPAIO, 92
TELEFONE: 38-3030 - RIO

I -v
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Publicações Rec
LA MUJ.BR PUEDE Y DEBE VOTAR i\fctria Eva Duarte Peron

— í* um j)i'qu<'no fusclculo bem apresentado c contendo vários'discursos pronunciados pela Sra. Eva ferori, esposa do Pre-
sidente da Argentina, durante n campanha uclo sufrágio Ccmi-

/ «Ba Si r aíc
<:#-'

wíl

l^PLÁSTIGAS,.
nino.

PRINCÍPIOS DOUTRINÁRIOS DA POLÍTICA SOCIAL.— Jüan
Poron.

roU LA COOP12RACION ECONÔMICA ^ LA PAZ MUNDIAL,
comendo:

¦— Declaração cio Presidente tia Argentina.
II — Nota nos governos da América e à Santa Sé, do

Ministra Juan Atílio Uramugliu,
)il Projeto di: Paz interior e exterior, proposto íis na-

cões ii;i América pela República Argentina.
INFORMA Cl ONES ARGENTINAS — N.° 18 - Urnn excc-

Jcnlc publicação do Ministério das Relações Exteriores e Culto
— Departamento de Cultura. Destacamos neste número: "A
mulher rtuc trabalha cumpro um elevado fim social"; "A Jus-
Liça Social em Ação'' cum excelentes fotos de mulheres no
.trabalho, além de algumas páginas 'dedicadas às artes piás-
tica:> na Argentina.

I INFORMÁC10NES ARGENTINAS — N.° 108.
í MUJERES ARGENTINAS — N.° 29 — Buenos Utos --
Mfiis Um número do jornal das mulheres argentinas dirigido

por Alcira de Ia Pena.
£ uma excelente publicação contendo matéria interes-

jEante sóbre os problemas mais em evidência na atualidade
argentina, Na primeira página, com um lindo desenho, a Dire-
tom rio ,forr*nl comemora o voto recentemente concedido à
mnllier argentina. Publica também um fragmento da novela soviér
iica "SimpleMnenic Amor", de Wanda Wasílewska.

"MOMENTO FEMININO'' congratula-se com a mulher ar-
gtmtiun em sua grande vitória, almejando que os seus votos
sejam peta < aiiaa da Democracia v. Liberdade da Pátria) como

] . cuiiisa Alei. a de Ia Pena.
HHARAÍ A voz do povo íirmênío. Recebemos mavs um

número do semanário dirigido por Jncob Bnfcnrian. O jornal
qjUC sC publica <m S. Paulo, onde a colônia Armênia nao e

,,mrcu numerosa, vem divulgando para OS hrasileiros toda 'i

Vitiv. e todo o progresso de um povo àlê bem pouco tempo
desconhecido entre nós-.

LÍTERATURA — Está circulando o número A da rcvisii;
dirigida por Astn-gildo Pereira. "Literáfiiri" é bem uma ré-; 
Vista que estava faltando. Com excelente elaboração, asst_-f
nada por Lúcia Miguel Pereira. Álvaro Mbreyia, Floriano GonS
cblvcs, Nev Guimarães, Waldemar Cavalcante c outro?, celebra •

CHAVES HORIZONTAIS
1 — Espécie de gavião. 6 —

'orrenter de água. í! — Cavalo
magro, esquálido. 13 — Cabe-
ieira postça. 14 — Ti/imbe r.i fc ... ].Meritor francês. 0 — Inttalc'

acnnr.":
Sjc-klií
*- Transfere. 6

. *' ffp
! — Gente te'n/'• - Deusa ecjlpcló-., *>

Homem va

Mí&íBísb»

lente. 7 — Cidade ô<\ França;

10 Gifeita com árvores cortadas. 15
Gritam. 16 .— Catálogo. 17 -—,
Uei de Argos e Myccnas. 19 —
Patrão. 20 ~ Duplicam. 22 —
Rio da Rússia européia. 23 —
Estaca a que se liga a videira.
24 — Árvore cia família da.s Icgu-
minosas. 27 — Encrespar. 28 ~~
Afetado. 32 - Argolas. 33 -
Cidade morta da.s margens do Ni- . . , .... ,
ger. 34 - Toma frouxo. 36 - ™?r9c™ *nfenor da folha. 30 ->,
Divindade da índia. 37 - Qnal- Chupada. 31 --Enferrujar, m
quer festividade religiosa. 39 - cond«- 37 - ?°}tar -™dos* J^
Aguardente de cereais. 40 - Fal- - A"*'*»0 aÇ/ador.- 35 - E<;-
ta de energia. 42- Desmontado. - Depois. 41 - Amuleto 008
44 — Imitações. 45 — Prender, pretos males. 43 *- Pronome'J***-
46 — Secar ao vento. 47 - Cam- .voai — Dicionários: Símõei, da

Fonseca, Japiassú, Gustavo BÊt-,.'¦..¦
jo«o c A. M. de Sousa (ipÉ^í-

no campo.. iu - - tmn > de .ilhas
c;a Oceania. 12 — A;I? ¦ nniitár'
de mover tropas ou navio", Íp)u3
ral). 13 —¦ Prc.umi. . . ío —*'¦
Usos gerais. 21 *- E';r^iç.ões,
23 - Ventos de le íc. ".'¦> -"'"'ila
do império inglês, na índia, 26 -«.
Declina. 28 <— Lembrar. 29 —
Folhetim de jornal paginado ná

'ém po semeado de trigo.'**'¦¦ ' 
CHAVES VERTICAIS

m.iirti a todos os.— j\omc oro

Continua franqueada ao público a Exposição de

Pintura de Hilda E. Campoíiorito no Ministério de

Educação e Saúde. Reproduzimos um dos belos

quadros da magnífica mostra de arte. — "De&em-^

bar que de Sal" em Araruama (óleo)

ÇifiYv*7j *^\ * .nmiMiiuvu, ..,»...-

o aniversário dq falecimento de Lima Barreto.
PROBLEMAS — Esta circulando a revista de cultura poli-

uca que Carlos Marighella dirige, já em seu segundo numero,
trata se de uma publicação bem cuidada, de ífitio gráfico
agradável e de colaboração bem selecionaria.

Problemas é uma revista ao alcance de todos que se iutcres-
sou pela questão política e pelo conhecimento da vida inter-
nacional em seus aspectos palpitantes da atualidade.

ASSINE À

1^, wiL. k\Jmimam
SR. GERENTE DA TRIBUNA POPULAR

Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeiro

Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio de

Janeiro a "TRIBUNA POPULAR"), na importância de Cr$

«20,00 ou 70,00} para uma assinatura por (1 ano ou 6 meses)

«Ja "TRIBUNA 1 OPULAR).

Nome  Endereço

Munkipio  Estado ...«,«< < c »?

i | « e-f !*

ENIGMAS

* 5í.

Pp. Fpancisco de Sá Pipes
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e mentais — Rua de México, **í

S^la 806 — Diariamente — Fono 22-5954
9 ¥.,i

"A MANHA"
ÓDGÂO DE A*JEAÍÍUES,.„ DE USO
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O ano de 1947 á»
CMsU cone*p<mde em
mgvéntee anos de ovtntf

!'-fWnS.
5.709 da «ra Judaictí
2.700 da Fundação m>

: Rema;
1.902 do Calendário

Mano;
1.365 do Calendá

Maometano; V
447 do Descobrimento

do Brasil;
305 do Calendário

Ciregoriano;
125 da Independência

do Brasil; /
58 da República Bla-

sifwra.
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Caros leitores você. ja fizeram os fantoches.. Agora vamos SOMA ~ Pelo que coce escreve; «?ulW?J^J*^í.c»h>í, iquH«>, 
^«a, J . ^C:„Q1. útil r<n(jir iiases canos. Primeiro, analise frtamente a m,n«r,

construir o teatro. Este modelo de teatro que vamos cnfeinai ^ 
ema^we e7g S(? ej,coníJ.a> com vive; como vai o's^'k^'

muito simples. Faremos com alguns sarrafos um biombo (ver ,gaífto; r/(..(/ íua situação financeira, etc; então úòcê poderá.c<
fig 1) eom as seguintes dimensões: Parte da frente — 2m,00 jjieçar a compreender sev. procedimento. O que não éjujttí
de altura é lm,3ü de largura. Parte do lado - 2m,00 de altura, você se desesperar e fl^4^^^«MÍ|KríMtSM^

tfimt)ém servirá para se colocar o pano do fundo, rormainao .^ç • .. n
assim o cenário (ver fig. 2). Prega-se nas extremidades deste * ^qTA — Xocô i/"1 peir/urila se deve, contar avéi%
sarrafo uns pedaços de zinco para fazer um encache ou gancho no{vol- Mas. é claro; nada mais absurdo que essa menhm^,

mie vai se ajustar no sarrafo em cima, na parte do Jado do tanto, e esse receio em vão Seja franca e honesta e.assvn^M
. r- *\ xt 4-- a r. kinmhn f.c<á \}p<H- darão « *("//t acordo definitivo. '^»m
biombo (ver detalhe na fig. 3). Na fig. 4, o biombo esta vesa 6 

^^^ __ Q ^^ ^ ^^ ^.^^ mdedml> ser-HcnoA
do eom uma capa que ensinaremos a fazê-la no próximo nume- ^.^ ^^.^ t. molivo para ase afastamento. Se você iem_re<ú~
vo. A fig. 5, mostra como o operador trabalha eom os bonecos, mfinie desejo de a pulá-lo. e dar-lhe sua cooperação, énlâá te»,¦

nha coragem. Procure estudar e demonstrar seu interesse^jmf
üindo-lh?. inclusive, explicações, ele.. Você verá, comò^tíc<v^<^•

LABORATÓRIO DE ANÁLISES
E PESQUISAS-CLÍNICAS

M)A SANTA LfZIA, 305 - 10.' and. - sala» lOÍS/lOIf
~Kxium«» «le «Tina, Pós, Fé«e«, Escarro, Uqnar — Di»gnófi-
a**. êt> ffavl«és — Vagina» — Dlairn6f»tlco sorolójí^fl da

i4fHU +tMvti;h** — Tubaírem Dtiodenal — Lava.lo*
T»ai|ueo-brônquiofi.

»f. KVALDO 1)K OLIVEIRA
i »E ©UVKIBA - GDSWEN »K4*IS »HA»

VlC. «CTACILIO F. BE MEIJLO
9 to M • «M 14 to 10

^jr>)jlXJjjjM-»o>OLioJo»*^~>i*>~ro^ nn.,--.«-.^.«. 
¦'¦¦-i.i

WIJIHO-1'n , HlIAHU^i., vw;,n^w.(vvv| ^vv ., ¥ •- - -.. 
. >;v (~mã

interesse, o aproximará cada vez mais ejlç poderá nnns tw;y
a medida que aumente sua eficiência. — dispensar o OJtí

lio dessa secretária, que inatos aborrecimentos veMd^c.'
smida. V; ¦

Brevemente
Reaparecerá

¦),\-,'A>--< ¦''• 0>?'
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... .,;¦-. no vai e v«u« :j»i, serviço,
gS*||tiaii-.vi» RatMt .» cab** -de
^¦¦fp^aáriía, o ottwr d*? &*twt qu»«

Jinfre os' iene/n*, tèm*1 o m- d**
èi índia qm »? íí»o>Mi." i4a -talha

ansiedade""¦pajsava.. 
m v.í*m um sinal

^'<jue consist** *<n pji-eat-reoèrgia. Também •>« oitios de
míçn::.em oon,espo!ità».ciA movi-*1í*Çaos dobsos d? su* fisionomia

., lente. E era i«.-í'v significando
^e^saudações e de wniWènCiàs.

iáJS^H«»'-Era wna eti-í;(.;,« óh aossiu-
iea<||;:adivhiii*iV5-se mu ,;•!!>-:. Imíhm»-
Í£$i^.p*queniiu>; as i\V..: •,.-; .,¦,„-iS.

equítico. co-í <*¦, < <•,.,-,, um;l_
....ide manch? e*;-.'--, .-. v,.j tão

^^ali^a que-iho-s íi:,.:-...<, ünj 3^ .
dou um passas ií!h->. Q>ii<tdo uma
aj-lhe dirigia a palavra, seu iãim»
l%é;-,:Seu. queix» s<- ^: -iiriyjiHuiva

¦ -r-flá^^11' Pree-SO í.ínm-V.» L*\i»licm*
ora arriigíi.

--Jtót;t;Nlo sei o ci*Aí i^i-r..* jVsito para 4I^SÍ¥ür. Tudo, «->/> .;»>«f«--ino. cons-*
ES.*'. '• ^- - "\«H8*Í ' ¦
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Piraya para o fazer chora*. Curativos dolorosose intermináveis se renovavam cada dia. depoiso> meses. A imobilidade forcada o impedia dcormear com 03 seus camaradas c Rabol jjrih-cipalmenté, não sabia brincar c não só inte-ressava por coisa alguma.
Eu era o único, creio, que conseguia peno-Irar Um pouco na sua intimidade, e isso consistiaem fechar o olho esquerdo quando passava pertode seu leito.

_ Rabot não fumava. Quando havia distribui-
go de cigarros tomava sua parle e ensaiava num
êjwjueno momento movimentando seus grandesdedos magros deformados pela permanênciano leito. Os dedos do trabalhador doente nãosao belos, perdem suas unhas e seu aspecto ro-l>usto. Não se assemelham a mais nada.

Creio que Rabot teria querido oferecer ei-
sarros aos bons vizinhos, mas ê tão difícil falar.sobretudo para dar alguma coisa a alguém. Oscigarros se cobriam de poeira sobre a mesa eRabot permanecia alongado no leito, pequeninoe esticado como um fragmento d<> palha trazido

. pela torrente da guerra c que não tem a menornoção do que se passa.
Um dia. o -Oficial do Estado Maior entrana sala e vai até Rabot.E' aquele? pergunta. Bem. Trago paraêle a medalha militar e á cru/, de guerra.Rabot teve que assinar um pequeno papele ficou tète a tête com as medalhas.' Rabot nãona. Tinha colocado a caixa diante dos olhos,xóbre o lençol e contemplava as condecorações

do nove horas da manhã às três horas da tarde.
Às três horas, 0 oficial voltou e disse:Enganei-me, há um erro. As condecora-

oões não são para Rabot. pertencem a Raboux.
Então, retomou 0 estojo, rasgou o recibo e

foi embora.
Rabot cliorou de trws horas d« tarde às

nove da noite, hora em que adormeceu, No
dia seguinte recomeçou a chorar quando açor-
dou. O sr. Goasin, um bom-chefe.-foi-ao Enfado
Maior e voltou com uma medalha e uma cru*
que se assemelhavam àa outra** Ê fer*. Rabot
assinar um novo papel...

Cessaram ai lágrimas de Rabc*. Uma som-
bra, porem, permaneceu em sua fure, uma so»-
bra que traduzia um» falta de confiança, o
temor de que num dia ou noutro viessem ainck
retomar os «bibelotsv

Passaram-se algumas semanas, Muita* va-
r.es eu contemplava a fisionomia de Rabot e
procurava imaginar o que significaria o ri#o
pa»a aquela face. Sonhava em vào. !Era visível
que Rabot não sabia rir e que não possuía uma
cabeça fabricada para is*>.

Um dia chegou a dama de verde.
Entrou, numa bela manhã, por unia das

portas, como todo mundo. Tinha o ar de um
anjo, de uma rainha, de uma botveoa. Hio esta-va vestida como as enfermeira* que trabalham
nas salas, nem como as mães ou a« mulheres ¦
que visitam os seus feridos. Não parecia tam-
bém com as mulheres encontrada* na* ruas.

jfcmüUM
I mt

!i'!jüi*

.: f#,

Era muito mais bola, multo mais magestosà1'a/,..! i>cnsM- nas fadas ou nas imagens csplên-didas que se vêem nos grandes calendários emcor e com as legendas inscritas pelo pintor: OSonho... \ Melancolia... ou ainda a Poesia.
.Estava cercada de Oficiais garbosos e b«uvestidos que se mostravam atenciosos às suaspalavras mais curtas e que lhe prodigalizavamos testemunhos de uma viva admiração.-- Entre, Madame, — disse um dele* —

ju que deseja ver alguns feridos...
Deu dois passos na sala e .<*> detevedizer com uma voz profunda:
—-Coitados!

11 llk!r a Sala P-^Stóu atenção e abriu osolhos. Mery descansou seu cachimbo'; Tarris-sant trocou as muletas nos braços, o que fiêleera i\m sinal de emoção; Domcngò e Hurnierpararam de jogar e colaram as cartas contrao estômago dissimulando o divertimento Po#pot nao se moveu, impedido pela paralisia, maspprçebia-se que escutava com todas as suas

l*ar«

foi • primeiro até Sorri

perguntou cônsultan-

A dona de yei*d«o negra.
Gliámas-tê ^orrj ?

do a ficha.
C) negro nioveu com a cabeça, a dama dcvcuíe prosseguiu com acentos doces e melodio-so» como aqueles das que representam noxeano:

Viesle lutar i>e{a Franca, Sorri, deixamdo o teu belo pais, um oásis fresco e perfumadonum oceano de areia em fogo. AH! Sorri! Comosao bela* as tardes da África, na hora em quea mulher formosa volta pelas alamedas de Dal-meiras. trazendo sobre os ombros, como umaegátua. sombria, a ânfora aromáliea cheia demel e de leite de eôco!
Os oficiais sussurraram encantados e Sorricompreendido o francês, articulou. ihotíSSÍ-wnw a cabeça :

Miei... Miei..,
™vA£an*.d! Terd* aüav«*»*va a saia. Ohe-gava até Ral>ot e parou docemente ao pé de
Xg^fíc-o.00010 

ma a,,dorin,,a ^e im7 fio
Rábol, és um bravo!

.w ^f00] ,vèo re9l>0"d'a.' ni*w tove o mu a*itodeiendendo os olhos como uma criança quV ^-nus (luncA-civ.
—Ah! Raboi. disse a datua d* verde ou*reconhecimento devemos àquele* que iJLmpara ^guardar intacta a nossa doce F?anca! JfeíTíab?t; 

^eçes já a grande recompènS'- igloria! O ardor e o entusiasmo do combate*A angustia cxqiusiU de saltar para a frentecom a baioneU Juaindo ao sol; a volúpia de
níSH0 

dtííd° .Vln*ad0,,. «o «»«co sangrento do«nmigo e depois o sofrimento.,, a ferida san-ta que faz do herói um deus! Ah! as bolas re-cordaooes, Rabot.
A dama de verde emudeceu e um silêncioreligioso remou na s*la. »»«k./o

J I ^f^^^^^L^â^^jkf'

' !*Srf»

'1

-NeaM iiora p-çodftsid-ae .0 iKHküm* m***
yVfa££8F$ c6*10" d* aasotuelhar-se a si nní-.p»:w,«Todos os seus traços se criaparam, se pet>turbaram de uma maneira trágica. Um rui*»rouqumho »mm, caatigádo, se seu peito eaqu*.leüeo e todos reconheceram que era o ris,, V.Kaoot.

E ficou rindo mais de trós quartos de hora*A dama de verde tinha ido embora e Rat>oíamda ria febrHmeutc, como tosse, com estertor,,
Tioha-se modificado a vida de Rabot. Quao^do_ estava ao ponto dc chorai- e de sofrer mais,-tinha agora um consolo salvador, uma fraSapenas, que o levava ao riso quando era dtt*nos momentos oportunos:

^- 
Rabot, a dama de verá* y»« «r „-,*.

^daáíormeréa

*Mêmí
^*M'!

PJ«»,

?JR

fá^ro^de m'i Vkí^>,., para piauo. "F*n-
proximidades de taxia*" a quatro mãos. uma

^jMtao»' bafcteado -¦Miim" e yários "lieder". Des-" de Ffiuiz e fiiíío eufâ-a-àe completamente dosda Escola ioeal ou^r<» estudos e vive única-
wflsl^9!-«^Ub«rt. mente pai*a a música. Seme-
WÊm.-'és idade Hisute negligência irrita seu¦^fjim extraordi- P*i í«« o expulsa de casa...

jpMtfCifrlfece- ^oi iieeeaaária a morte de sua
jMIlíções de soi- «**«• »m l«12, para que fosse-Juntamente com ^{í^ unia reconciliação. Ven-::'^A*k%éikíèi\- cioo.. o pai consente final-

aaalmi- mmie que seguisse a sua vo-
mente è aos eaoão e Saüerí, Mestre da Ca-
{ej^parft 3 P<?la da Corte, aceita a di-""^«bu.' como' 2ft"$ao d* educação do jovem

elente Schubert. Foi nula a sua in-
ia/agra-'*?^"?*» em tão vantajoso
i,que lhe «iscipuio msuí teve o mérito

ainda, á> íajsè-lo conhecer Oiuck.
Capei» Em 1813. o pai de Franz

J, anos contraiu novas núpclas comeéfO da vma filha de um industrial

da de Scl}ubei

PgardQtt1t!<è ao vjenen3e. Fran», no lar pa
P^^.èliHfe s*- terno je «u cercado de aten-

#»P*ri*i« Çôes da madrasta, porém, asn« contraiu e,vrg«ncias da vida cotidiana
e lhe não permitiam que se de-

^.'tPfcffc.Jftttei c-icaase exclusivamente à mú-
^2P¦** TtonA sica Óava lições durante o*«p»5^j|--wiài- dia par* compor durante aw^Jlji-airiN- noite.

íávei e Nessa ép-jca Franx se ena-
. de co- morou de uma linda jovem,ipanharam Tereea' Crob. Como porém,»liberdade•¦ enfrentar o matrimônio? A"üiteniR- noiva e»perou durante três

mos e acabou se casando com
Scii ubert encontrou"• essa grande dor

refúgio de

«a m4ispe«•s cjgiüradas

Sentia-«e cheio d« adiuú^
ção por Bé^tioveti que nío
rava perto de sua coto, o
grande músico em inaoeftií'
vel e o ignorava. iAozant tam-
bém lhe emodoiMiva. \ím dia
escreveu ao sair de um d*
seus concertos: este dia j&
cará na minha vida como um
ra?o de li» e de esplendor.
Ainda estou ouvindo de lon-
ge o som mágico da música
de Mozart. Oh! Afozart. imor-
tal! Mozart! Quantos lampe-
jos Infinitos de uma vida lu-
minosa imprimes em nossa*
almas!'*

Não .«seguiu o oaminfeo Oe
Mozart. Eu t a vam em rrtbda os"lieder" de Zuinsteeg, grandes
quadros í-oinAnttcoa. impreg-
nados do pietórieo e do pas>-síonal. Foi pensando nele
que Schubert compôs aos de-zesaete anos a sua famosa"Margarida fiando". Outro
autor de lieder". Mayhofer,
trava relações com Seliu-best
e procura matéria para as3uas mais belas inspirações,

Schubert trabalha com as«aombrosa rapidez. Em 18lô
tinha eseiito quatro óperas
cômicas, cento e quarenta é
quatro ''lieder", duas sinfo-
nias, duas missas, um número
considerável de coros'ê peçassagradas. Constantemente
iaspirava-se em Ooetne paraa composição de seus ''lieder".

Em 1817, uiá amigo desin-
tereasado,. • . -ftel, - - Francisco

1 
/•/«• .¦¦¦¦¦¦ ..'

3gg^^.«rUtt/pi*o|)oi'ciouar a«wnwew os aieios necessaiiotí
para se tornar independente•t dadicar-3e exclüsiyámènte
a musica. Começou levando-o
para sua casa e quando ti-nha que se afastar ajudava-o
pecuníaniamente, não pernii-tindo que realizasse tiabaliios
fora de sua arte. Por seu in-termedlo conheceu o grandecantor Michel Vogl, que seentusiasmou com os seus "He-
der" e os cantou divinamente.

A vida de Viena ei:a entãouma perpétua festa, apesar
dos transtornos políticos daBuropa. Viena só pensava emrir, em cantar e em díver-
tir-se. A música era a prm-cipal ocupação da cidade eda corte. O clima romântico
e espiritual dàsse constante
viver entre canções graciosase sentimentais não podia sermais favorável à sensibilida-
de do músico. Mas SchubeH
nao podia gotar eeaa festa.vjvia mergulhado em ocupa-
çoes exce.Mivas, e entí-egue auma grande wba pela vida.
se consumia longe dessa 'har-
monia. Vienense" tão cara aosseus sonhos. Preeisava tra-balhar e arranjou aiunoi.
for. sorte o Conde de Ester-na^y procurava um profe-s-sor de m«3ica para 96 suasíuhas e levou. Schubert paiao seu Castelo da Hungria du-rante uma temporada. ffl?ram moseg deltciososi Voltou

a Viena em làtóvcMio ch*
bno e entwiasmo^que^senun-
ciou ao sou lugacTdfe mfes-sor de Colégio. JJPófanwnte
íjcou indignado artu pái eteve que sair de eaaa. Qüamigos se encarregaram de
seu alojamento. Sèhubírt era
um incanêávèi Ifeabamador.
Ars sieis da manlíã «éii^ava
na mesa de trabalfio e'sose
levantava à 1 lib»a. Ia eu-
tão pam unt caé^d» «edon-
de*ía encontrar os amigos
Falavam e discutiam muito.
bebíam e de regresso escrevia
as suas mais inspirados* im-
provieações.

Em 1633 Fi-fiuiz caiu grave-monte enfermo e nessa éiweaescreveu: "Sou o homem mais
miserável e mai<* desgraçado
do4hundo". Sente-se mortal-'
mente triste. Declina suasaúde. Falta dinneiro. Núb
v^nde. .sua mú-sica. Afeta unia
alegria falsa e procura em
sua imaginação motivo* de
consolo. Seus dias] porém.são miseráveis. Tiabaiha^sem-
pre, Não renuncia ao Teatro.

A morte de Beethoven eò-
moveu-o profundamente dV-
monjsFtrando alegria, iariiúva
e fantasia no meio de seus

, riesasties. Desse tempo d*-
tam seiís "lmprompti«" e

.'Momentos Musicais" que fo-
iam o ponto de partida da*
miniaturas musicais :-i' quetanto brilho deram" mais tar-
ôe Schutnatth^MendelNiWiMt í.
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Chopin. para só citar o.s ma;'í-
fes.

A existência de Sehuberf. ^
torna cada vez mais deses/>e-
rada e o artista bebe par*esquecê-la.

Compôs as quatoxiie meto-
dias que se reuniram sob o ti"
tuto "O canto do cisne". Ein36 de março de 1828 deu «
primeiro concerto de sua obra.
O êxito foi grandioso, poréma enfermidade progredia Em
11 de novembro foi para aleito e em 10 morreu iode*-
do de seus amigos, numa mi-
aéria quase total enquanto
seus editores enriqueciam «•sua»'? 'lieder" 3e cantavam eu*todos os paises de lin*>'<o,
alemã. Tinha trinta e um
anos. ,

Foi enterrado num iúawia
pjróximo do de BeethOirjtm, tm
cemitério de Wahiin3v •.*•'!

Com a ! sua morte, .côínèç^wl
a sua iütortàiidáde .e'A£ s»**'
gíória." - <••', í «•-¦ ¦ kíf*": "* •••'¦ ¦*$&, ¦
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